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TELECRAUMAS
Hio, 19

o Jr. Jobp üirlortHuclriíçupB, 
diiwLor <1<> J o rn u l do C om - 
incirio, pujhurm ü'estes dias 
pura n Knropa, levando com- 
hííío um trovador da Avenida 
í Víitral, a quem ehmmint aqui 
<ki q̂ueno Larii8o,?.

ICssa «-reança revela uma 
grande voeaç&o para a musica, 
i anta lido muito agradavel
mente, iHimu imitação ao 
grande Farnwo, fazendo assim 
a íilegria dos eafés, onde ha 
sempre grande ngglomeração 
d pessoas para ouvil-n,

O dr. José Carlos vae man
dar educar o “Pequeno Caru- 
mo' em Milão.

n dr. Guimarães Natal, pro- 
iMtóidor geral da itepublica, 
ri “lereneiou demoraoamente 
rom o dr. Leopoldo de Bu
lhões, ministro da Fazenda, 
«o br© as areias monazitieas 
deseobertas na Bahia.

Foi marcado o dia 7 de a- 
gosto víndoiro para ter Ioga r 
« eleição 'de um deputado fe
deral pelo 1,° dístricto de Mi
nas Geraee.

Sara aberto o credito de 699 
contos para a execução dos 
melhoramentos projeetudt)'* na 
quinta da, Boa—Vista.

< i transporttí de guerra “Car
los Gomes’* partirá sahlmdo 
pum a Europa.

O dr. Esmeraldino Bandeira, 
ministro do Interior, decidiu 
que, somente por occasião de 
prestarem exame de madure- 
zw, seja exigido o paga mento 
de Õf õOO em sellos por exame 
drs nluinitOR que tiverem dei
xado de pagar o Bello dos exa
mes fiimes.

O Lloyd Brazileiro vae pe
dir ao Ministério da Viação o 
estabeleri mento, a,o longo da 
costa do Brnzil, de oito pos 
tos de telegrapho sem fio, 
com cnp/ieidade pnra tra:i- 
smittir e reeeher radiogram 
mus até n distancia de mil mi
lhas.

Foi npprovado o contracto 
da firma Waring, com o Mi- 
nifiterio da Industria, para es
tudos hydrolngieos nas regi
ões do norte assoladas pelas 
sceeas.

Foi confirmada a iiiterven - 
çno amistosa dos Estados Uni
dos do Bra/.il e da Argentina 
junto ao Perú e ao Equador 
para que tenha solução pncí- 
fira o eoufln to entre estas re
publicas.

O dr. Hegis de Oliveira de- 
poz no fcrctro do rei Eduar
do valiosa grinalda, tendo as
“fuiíi:; hrr.ziíciraa.

O marechal Hermes e o dr. 
Vieira Souto partiram para
Gênova.

O imjwndor Guilherme, da 
Allenmuha, © o duque de Anata 
Megtiirdu» para Londie#,

Late uivimo va« rep resen tar 
<> ifi dn (talia nos fuoeraes do 
ieí Eduardo.

Hbcifk , 20
Bealizam-se hoje as exequias 

do rei da Inglaterra .
(Dos nossos correspondentes)

NUM. 105

Consolidação de Leis
t ----------

Começamos a dar, em ee 
guida, a exposição de motivos 
que acompanhou a Consolidação 
das leis judiciarias do Estado, tra 
balhoconfiado pelo dr, Alberto Ma. 
rar.hão ás luzes e competência do 
illustre magistrado dr. Hemeterio 
Fernandes, integro juiz de direito 
do Ceará-mirim.

Exm. sr. dr. governador do Es
tado :

«A $y*tematização das leis de 
organização judiciaria uno condis
te somente, conforme Diiburlc, na 
classificação dos tribunaes e na 
distribuição içecliauica ,1o pesiuml 
entre oft differentcH orgnos da jus. 
t.iça; mae confina com todas as 
questões, que interessam á segu
rança e liberdade de um povo.»

E, porque, uccresceuta notável 
jurista, é na lei organizadora do. 
Poder Judiciário que se concentra 
o apparelho conservador de cada 
qual d’aqueilas quatro inviolabi*
Iidades da nossa r personalidade ci
vil e politica, egualdade, liberdade, 
segurança e propriedade, é que a 
lei constitucional dos Estados mo
dernos, discriminando os tres gran
des departamentos do poder pu
blico, deu ao judiciário organização 
tal com funeções tão d istinatas das 
legislativas e executivas, fOI-otão 
oradas osciilações da politica,que, 
afinai, vem elle a ser, na velha 
plirase de Bacou, a au chora /c- 
gutn, isto é, a esperança dos que 
buscam o porto de salvamento no 
meio do oceano das demandas fo
renses.»

Eis ahi brilhantemeute traçada 
a importância das funeções do 
Poder Judiciário, como também 
exposta a magnitude das leis para 
cuja consolidação fui designado 
por ac to d’es&e Governo, de 2 de 
dezembro passado.

A systematização das leia judi
ciarias do Estado ê uma necessida
de palpitante d’esde muito recla
mada por todos quantos lidam na 
vida do foro, e d ’ahi os applausos 
de que bc tornou merecedor o ac to 
de v. exa. mandando elaboral-a.

De lacto, ninguém ha que possa 
desconhecer, diz Cio vis Beviláqua, 
a necessidade par» ma organizações
sociaes de que a expressão mais 
firme do direito, a lei, esteja ao 
aicance de todos, afim de que seja 
bem conhecida pelos que estudam, 
comprehendida pelos que a appli- 
cam, sentida pelos que lhe devem 
obediência, estimada por un« e 
outros.

Por outro lado, é sabido que, 
conforme Fenelcn, a primeira com* 
dição para bem julgar é julgar 
segundo a lei, e parajjulgar segun
do a lei é necessário conhecel-a.

Entretanto, são tantas, entre 
nós, as leis referentes á justiça, tal 
o seu estado de confusão, balbur- 
diae obscuridade que torna-se dif 
ficil, mesmo aos competentes, sa
ber aetual mente,de prompto, quaes 
as disposições legaes em vigor, 
quaes as revogadas.

Kffectivamente, o magistrado, o 
representante do Ministério Publi
co, o advogado e todos fiualmente 
a quem interessa o conhecimento 
das normas legues, para usuaap- 
püoação, uzo e estudo têm de re
correr a toda a legislação do an- 
tigo regimen, como é do vigente e 
mais á do IJstado.

E, para fazer-se uma ligeira idéa 
do que isso seja,basta citar um dos 
tres grandes departamentos de di
reito processual.

Assim, por exemplo, tratando-se 
do processo criminal, tem-se de 
compulsar o Codigo do Processo 
(ürimiual de 1H?12, a I^i de ‘1 de 
dezembro de 1H41, o Regulamento 
120, de 3842, a liei 20íl7»,de 1871 
e R(^ulamentO|4824,do mesmo an
no.

Junte-se a tudo isso as modifi
cações sobrevindas como eonse-
?|Uencia da mudança da fórroa de 
iovemo, além das differentes re- 

fórmas, entr© as qunes, ft da lei 
penal.

Accresceate-se agnm os altera
ções panciaes feitas consecutiva- 
niente pelo legislador estadual e 
ter-se-á uma jMllida ou aparada 
noção das difflculdades, trabalhos

nne tem
nessa trmhmha. shívh. meiua e m- 
correr a semelhante, panfkmt* 
ninm 1

Forca é confessar que o liSgiela- 
tivn Estadual também ha concor 
rido para aggravar esse estado de 
cobas, pois que, a  partir de 189H 
até o presente, tem votado para 
**afc de vinte M l «obre a adminb 
tração da justiça.

Acatando-»» ©osso pvodocto da 
s do patriotismo do 

do M o ,  todavia soo

e torturas por que passa o infeliz 
necessidade de penetrar

forçado m declarer com devido res
peito, que, elaboradas consoauto 
as necessidades do momento, ora 
reformando um ponto do processo, 
ora alterando ou modificando ou
tros, sem plano, ordem ou metho» 
do, ums por partes, fragmento* 
ríauiente, sHsas leis em rv.ujuncu) 
semelham uma verdadeira manta 
de retalhos.

Tal é, com eJfeifco, a feição da 
consolidação, que tive a honra de 
elaborar.

(.1 seguir).

u ü m l n i m

Em sua patriótica Mensagem di
rigida no ('ongn.sso Legislativo em 
l . f> dy uovembro ultimo, s, exa. 
o sr. dr. Alberto Maranhão, dignís
simo governador do Estado, na 
parto referente á Economia o Fi- 
tmncne, entre outras considerações 
de valor, disse o seguinte :

«Tenho ultimado os estudos u 
que me entreguei desde a primeira 
hora da minha admiuiytração, e 
posso aununciar-vos que se me nu- 
ctorizardes a obter os meios que re
puto neiíessarios e que se traduzem 
iic) empréstimo de fjuatro ou cinco 
mil contos,—estarei habilitado a 
realizar, por um lado, uma parte 
dos serviços contra a sêeca, o que 
nos dará auctoridade maior para 
reclamarmos o auxilio da Ünião ; 
e por outro lado, a melhorar as 
condições das industrias agrícola, 
pastoril e fabril; tornar menos 
onerosas as relações dos funccio*. 
narios públicos com o nosso único 
estabelecimento de credito, e ufa-  
cárfpara resolvei o definitivamente.
0 problema aetual e urgentíssimo 
dos melhoramentos da cidade, to r
nando esta capital um centro po 
guloso em ct/ndiçôes de habita- 
bilidade, que despertem e con videm 
a immigtacão espontânea de in
dustriava e eommerciantva,qu* aqui 
desejem vir empregar sua ac ti vi-* 
dade bemfazeja*,

E»te vasto plano, no que se refere
1 ultima parte do período qne su
blinhámos, já se acha, felizmente, 
em via de execução.

0  Congresso Estadual, — tomo 
não podia deixar de o fazer, — 
concedeu a auctorizaçâo solicitada;

é com a satisfacção que nos des- 
ierta a certeza de ver em breve a 
nossa capital elevada ás condições 
de habitabilidade e conforto que 
se notam em cidades congeneres, — 
que registramos o bom exito, nõi- 
ma das praças mais importantes 
da Europa, da operação condu-— ----*1____q..\t;yuiç auQ aiuirjwiLfo uiifci.

O publico já sabe que o Estado 
reaíizou, em condições relativa
mente favoráveis, o empréstimo 
cujo produett) será em parte appli- 
cado á execução de medidas jul
gadas imprescindíveis ao embelle- 
zamento e h salubridade d*esta 
capital.

Effectivameute, todo» reconhe» 
cem a urgente necessidade dos ci
tados melhoramentos ; e c o pro 
prio orgáo opposicionista ao Go
verno do Estado que, em sua edi
ção de 17 do do corrente, escreyeu 
seguintes palavras :~~

«Doe melhoramentos de que care
ce esto cidade, dois se impunham 
e urgiam que fossem atacados re- 
solutomente, não se encarando 
mesmo sacrifícios — o abasteci- 
mento d'agua e o serviço de exgo. 
ttos. Não se comprehende hoje uma 
cidade civilizada sem abundante 
fornecimento d'agua e um perfeito 
serviço de drenagem. Onde não ha 
abundancia d’agua e um completo 
serviço de exgott' >s não pode haver 
asseio, haver hvgicne possível, 0 
Natal resente-se da falta d’essc?s 
dois serviços para se tornar uma 
cidade de salubridade incompará
vel. Os poderes públicos, pois, ti. 
uhant o dever de dotal a d"toses 
melhoramentos indispettsnveis...»

CJue importo que, em passadas 
edições^o mesmo jornal tenha de
clarado que o Governo andou mal. 
contractando a execução de taee 
serviços 1 !

Quando q velho orgno republi 
cano manifesta com seriedade o 
seu sentir acerca d’esta questão 7 
Agora, nue francamente attirma 
que to  abastecimento tf agua e o 
servjrn de exgotto são melhora.» 
mentm que se impòem, e urge que 
sejam tenolntamente atacados, não
SE ENCARANDO MESMO NAf K( EICION

ou das outras vezes em que 
se insurgiu contra o nctual miiui* 
nistrador, poniue os contractou 
com uma firma idonoa ? !

«A verdade é uma hó...» Explique- 
se o eollega.

Diz o «iharjo», etn seguida, mif> 
fiensar do mesmo modo quanto ao 
serviço de lueelHmds eieeirieisi... 
HimjHes qoestíV» d* gosU», nada 
mais. O coll«*ga não gosta de viver 
Aa claras; nfto e sectário de 
Ooidt*. A Int o iocomninda.

Pob olbe ; bem poucos pmmatAo 
*lo mesmo modrt...

• Natal nfío está ninds em eondi 
cAm d e te r lm e  bosds efatrirosl— 
diz A s. Mas, si o Governo ss arbn 
empenhado em dotar-nos com •*

see melhoramentos, é natural que 
o recusemos ?!

O argumento de s. s. cheira m al; 
traz um hálito de caturrismo, que 
em ^ouha a atmusphera que res
piramos eiu pleno século XX,

Os homens .l esta épochaussigna^ 
laiUHDe, príuciuahueiite, pchi seu 
amor á verdade, que é a luz do 
espirito, como a luz material é o 
ambiente que respiram todos os 
corpos vivos da natureza.

Privar a cidade de luz e de meios 
commodoH de transporte, dotou'  
do-a, embora, de outros melhora- 
meutos, não nos parece muito a - 
certado.

('outrariamente ao illustre con
frade, pensamos que a realização 
dos serviços coutractado* consti
tuirá em breve uiu dos mais bri
lhantes padrões <Ja Ibeiiemenmeia a 
enaít<*eer a acção fwunda e deci
siva do nosso aetual ml ministra* 
dor.

0  Governo do Estado, flrme no 
seu proposito de dotar esto capi
tal com os melhoramentos a que se 
refere <» nosso eollega do «Diarío», 
e outros constantes da Mensagem 
a  que acima alludímos, contractou- 
os com os sr» Valle Miranda & 
Domingos Barro» por uma impor
tância que ao nosso confrade se 
afigura insuftlcieute para a reali
zação das obras eontractadas.

E porque esto contracto não lhe 
pateccu prejudicar os interesses do 
E«tadq, uma vez que acha.asom- 
ma estipulada inferior ao custo das 
obras, o « Diário», na falta de ar* 
gu mentos mais poderosos, appelia 
para a sua irreahzação

Não nós consto que, no citado 
contracto, haja uma clausula, de 
onde se possa inferir que, no caso 
de insuffieíencía da quuntia estipu- 
lada para a execução dos serviços a 
que ae obrigaram os srs. Valle Mi 
ranja & Domingos Barros, possam 
estes rescindir o mesmo contracto.

0 que duvemof» esperar, a menos 
que os vínculos (resta natureza 
tenham perdido a força de lei, que 
os caracteriza, é que as o Viras de 
abastecimento dagun, iliumiu 
e tracção elecrricas, rêde deexgo- 
tfcos, etc. svjam em breve tempo 
uma realidade, a transformar a 
nossa capital n’nma das mais 
aprazíveis cidades da União.

Como rio-grandenses, é o que al
mejamos.

(D* A Capital,dehontem).

Palcos e salões
N A T A L —C LU B

Dizer que o «NataJ-CIub» realiza 
atnanhau mais um sarsu dançante, 
sob a direcção do sr. José Au» 
gusto, é annunciar mais um írium- 
pho para a aympathica associa
ção que tanto se ha recommen- 
dado em nosso meio, como um 
centro de diversões magníficas, 
onde todos se sentem bem, accor 
rentadog pela tnais estreita e pele 
mais agradavel comiminicabiliaadt- 
soeial,

Haliemoe uue a Companhia -c 
\ ariedades do actor Brandão So
brinho, era attenção at.s distinctos 
moços do «Xutal-CIuh», rcsulvou 
adiar para doírti:t_;oo espectáculo 
annuneiado para amanhan

HOHEMIAS
H « certa AlÍHifttftria 
VnatH terra, ben» feliz...
Que, ooni tfMÍa, hiearria 

ns incides (]*k paríH.

Tem alfainU^ aupitnpiM 
Prtrn servir «o  íreguez.
Dne fazem ciistiiras limpiiH 
('cuiio a oura <1** um iiur^nez.,,

<Vihh«’h, palitot, frack, 
lk* compostura gentil. 
Mfiwfirtn real rlcnímpic 
D«)« artistas da fírnzil,

IJesd«> o Tanto até o Prnifc,
E' esta a grande verdade : 
—Nunca se viu tanto obrado 
Nem tants ADahilidfide !

K O l*eiino, chefe austero,
Ao cortar um rtoisc 
Trnhftlha com tal esmern 
Que dir-se j \ «> fí/nmicr. .

bm operarhi valente 
Tom» eíle « I e t n Natal,
Km lofi/tr de «*r teoeute 
Devia («r-geneiaL

General! K por «,«t. náo ?
Um grande pai», «|e farto 
1'ois, isto dc cftpitito 
Aada, entre ném, tAo liarato 1

* Na fímxit, qualquer barqado. 
Rapaz ou velho chibante, 
Pode entrar, m m o  alHjado,
RPM aa de saliir ehgaate.

It o Brttao ro*o  é
Um dos rnsmrte do(Ua 
r az oas ter Ioda mata 1'
N>aqmNa AMMatarST

NOTAS POLICIAES
Na povoaçdo de Jardim de Pi

ranhas, rnn a tarde de 24 de a- 
bril ultimo, o indivíduo de nome 
Virginio Hilyeetre da Hilva, sem 
causa cí)nhcci:ia, feriu gravemento 
Puulíno José Ferreira.

O subdelegado de policia tVsquel- 
le distrioto, tornando conhecimen
to do foeto, procedeu de conformU 
dade com a lei contra o deHuquen* 
teque foi preso em flagrante « a -  
cha-se recolhido A cadeia (1a ei. 
dade do Uaicó.

-O  delegado dr, município de 
Macau ccimmuuicou ao dr. cuefe de 
Policia haver exonerado a pedido 
o cidadão João Fclix de Souza, 
do cargo de carcereiro da cadeia 
publica d’aqueüa cidade, nomean
do iuterinamente para substituil-o 
o cidadão Munod Mario Nobre.
, d e 1 e g tt d o do munici-

cipío de Macáu eommunicou ao 
sr. dr. chefe de Policia, em officio 
de lí» do corrente, haver siJo r»« 
colhido á cadeia d'a(]Uulla cida». 
de, o indivíduo Bonifácio José 
d’Almeida, residente hui tlmbura* 
nas Altos, do mesmo .município, o 
qual está sendo processado por 
ter vibrado uma facada na pes
soa do infeliz Luiz Itovmuudo do 
Nascimento,

H a  t r e z e  a n n o s
«A REPUBLIUA* EM 1897

20 da M n io -V oi elmto, no Senado 
Federal, uiembro da c«>minissão de 
«aiide publica o non-o eminente chefe, 
senador Poilro Velht».—̂ Jonstíi, que o 
comoiandante IíoüaUj «1«* Oustro cogita 
da orgauíz/tção «)w um cluh sportlvo 
iijDsta capital,—Civis mostra a seui ra
zão coni que alguns coriiuierciantes 
d’esta praça <fpp«íem-se ó tiovaerais' 
são de apólices.

S.

VIDA SOCIAL
—  ANMVCRSAiílO^
Co m ple tam  annos hoje :

A pequena Maria Elith, filha do nos
so digno amigo capitão Uandidn Me» 
deiros.

-----A senhorita Mimosa Miranda, fi«*
lha do nosso respeitável amigo coronel 
A agencio de Miranda.

CoMPI.KTA annos AMANHAN :

A senhorita Maria Heroncio de Mello, 
filha do nosso prezado amigo e digno 
correligionário, coronel Francisco He- 
roneio de Mello.

Acham-se n’esta capital, e deram u°* 
o prazer de suas visitas, •* tutesoedi0- 
tinctoa patrícios acadêmico Theophiio 
Marinho, aecretario da Repartição Cr» * 
min&l do Pará, e capitão José An tonto 
Uomes, industrial no Alto Jnrná.

VlsitL>o«*noe o nosso digno amhro 
major Netto Monra. ^

Distlngaiu-noe h«»je com a sua visita 
o n aso joven 4mJg<» dr. Américo Mello, 
promotor publico da comarca do A- 
pody.

0 revd. conego João Evangelista de 
Castro, vigário d'esta capital, por au 
Ctorlza^o doeiiuo- sr. bispo dlo*«sa- 
uí», administrará o sacramento da 
prisma na igreja matriz, do «lia 26 a 
30 do corrente, devendo a cerimônia 
começar sempre ao meio dia e termi
nar ás 3 horas da tarde,

0 sr. Baronclo Guerra, agente da Pre- 
vidcneia, cniia paulista de pensões vj- 
talicias, u visa aos interessados, por 
noeaso intermédio, que pode*ser procu
rado em eu» residência, á avenida Sã~ 
chet, nos dias ntejs «Ias 8 ás 10 horas 
da nianban.

Devendo seguir aumoban para For
taleza, onde va» realizar o seu consor- 
«jo «on» a senhorita l^cticia Valente 
Ramos, teve a delicadt-za de trazer nos 
suas despeidas o nosso distiocto «ml- 
g<> dr. Odilon Garcia Filho, s^-retario 
ao Melhoramento do Porto.

Ueállza amanhan mais uma variada 
fuoeção, no Circo Vnlparaizo. a lV»m- 
panhia Equestre e Gymnasttca dirigida 
peio artista A. Stryngni.

O publico apreciador d*esse.genero de 
diversões não deve furtar«*se ao prazer 
de assistir aos trabalhos dos ititelUgsn- 
tes artistas do Circo Valparaizo.

Sob a presidência do sr. coronel Luiz 
Emygdio, delegado fiscal, reuue-se ama- 
nhau, ao meto dia, a Junta de Fazenda

Perante o coronel Luiz Emygdio, de
legado fiscal, prestou compromisso e 
assumia o exercício das funeções de 2° 
escripturario da Delegacia Fiscal o sr. 
Antonio Luiz Cavalcante de Barros.

Regressou hoje para o Caicõ, o nosso 
digno amigo coronel Gorgonio Arnbrc- 
sio da Ntbrega, zeloso presidente do 
governo municipal d’aquella cidade.

V A R IA S
D tempo
Av temper/ituras liontem registradas 

foram as seguintes : maxima 30.6, mi- 
nimn- 21.8, resultando uma media de 
26.82. Tempo vniiavel. Fhoveu pel« 
manhã, á turde e a noite. O pluvioa.c 
fcro registrou 320 miMimetros. Veutoe 
WSXV, 8SE K8E regulareR.

Hoje ; ás 7 horas d« msuhan o» tber 
mometros registraram 24.2 graus dc 
«'ulor subindo, ás 9,40 a 29.4. Tempo 
variável. _Uhuvea de madrugada reco- 
liando 1,73 millimetroa Ventos 8 e SE 
regulares.

De regresso do extremo norte da Re
publica, passou hoje por esta capital, 
a bordo do «Alagoas»,em transito para 
o Rio de Janeiro, o sr. coronel Alberto 
Gavião Pereira Pinto, inspeefcor espe
cial de infanteria

0 distinct» militar, que ia acom
panhado doe seus secretario capitão 
Arsenio Borges,e ajudante de ordens, 
I a tenente Costa Pinheiro, foi cumpri 
mentudo a bordo d’aqtieUe paquete 
[h*Io 1-’ tenente João Augusto César 
da Sílvn, comiuamlante da guarnição 
federal e 3* companhia de caçadores. |

O dr. Alberto Maranhão, governador
do FboiJi', asHÍstiil hoiil* ,:», cirin sua
*‘xrun. faniilia, no theutru «Carlos Uo 

a estreada companliia «le varie 
dades dirigiría pelo actor Brandão 8o- 
briuho.

De passagem par» o sul, «. Isirdo do 
«Alagoasf, teve a, delhraileza «Je vfr ao 
nosso t-a«‘riptorio trazer-tioe hí-iis cutu 
primentos o nosso eanfra«l<> <lu impr«*n 
sa cearense, sr. Amadeu X. d«* Castro.

Vieram hontem de Mochii, a tsirib» 
do «Jeipiitinltoithn», os iiimww estinm 
veis aotigos drs. Aurélio e G»-utlJ pi 
nheiro.

Vindo «le Ahhú, seguiu boje para o 
Rio. pelo trem jnter eeimluat, o uosgi» 
Jov*‘U amigo Mlnervini: Wsndcrley com 
merciante n'aqnalla cidmhv

No trem iriter-estadunl, seguiu hoje 
para Giiaraii.vra o rev«|. Antitnio m- 
Assis, que vw? nidititituir, por alguns 
dias, na regeocía «Caquelia fraguech 
rsvd. Ignacio de Almeida.

O paquete «Manaus», tendo sahldo 
hontem do Recife, é esperado amanhan 
em nosso porto.

ü «Brasil», tende sahido a 18 do Pa
rá, deverá tocar em nosso porto no 
dia 23 do corrente.

Procedente de Manaus e escalas, fun- 
deou hoje, As 6 horas|da manhan, em 
nosso porto, o vapor «Alagoas», do 
JJoyd Brasileiro, Sahindo As 9 horas 
para os portos do sul.

Acha-se n*esta capital o nosso distiui 
cto amigo dr. Augusto Monteiro, inte
gro juiz de direito da comarca do Calcõ.

Acompanhado de sua exma. família, 
seguiu boje para Lages o honrado co
ronel José Zacharias Vieira de Mello.

Commíssionado pela inspecturia da 
Alfândega, seguiu hoje para Jardim de 
Angicos, accmpauhado dc sua exma. 
família, o 2° escriptnrarln d’aquella re- 
parrição Anysio Vieira de Medo.

Par i a villa de Nova Cruz, seguiu 
hoje em diligencia no horário da Gréat 
„<3fjLtíiu, u aueres tfuiio Tmoco, do Ba
talhão de Segurança,

No proximo domingo, ás lu horas d« 
tnaiíhan, será cantada uma missa üí 
Igreja du Rosário, ein honra ao glorio 
so 8. Benedicto, olficiando o revd, «foái 
de Deus.

Tomará parte w\ fratiridade a or- 
chpstra do Club «Carlos Gomes»,

O Jormtfdo ConniiPrcio, do Kío, en 
uma das ultimas edições, noticiou e 
morte de d. Maria Sodtc Mm-edo, vhivc 
do escriptor Joaquim Mano! de Ma
cedo, pr. togonisto, do romance A Mo* 
reninhn, que era ella.

Morreu na miséria.
O enterro f >t fi*íto jud» caridade di 

um viainho.

Guarnição Eaindua],

Serviço para aiuanhati : rond», o nr. 
rapjtào Seabra,

Estado nmior, o nr, altares Lnri fulio
Dia ao batalhão, o f.uriel HiIaíto.
Guarda da ciuleia, o saiventu 

Eiuilintio. K w
Guarda da Alfândega, o anspsçada 

l<Aandro,
Guardado quartel, o «'abo Fernandes 

Liam.
Oídi-rn «o  »r offlidal de ronda, «fi

cabo Stinza. (
nrdem á secretaria eA eaes da o n W  

ocaiMitiSto  ̂ 1
Piquete qo essa «Jn ordem, o coram 

teiro Crista. m
Piquete no P u n i a ,  o corneti^j

f.opes.
Uuif.»rmn 6*.

o

Hmia boje pnra o Rio o nosso de- 
dirado amigo major Xrlc«nts Germano 
rommerrinnt# m» Aasá

Uw* ebfigar amanhan, da Parahylm 
o lllsatit nrakir «M tiitrr, Igwario 
de AImeldft,convidado para rralisar nn» 
•erta 4e ««mhmmcian, aa Igreja natrli 
diratse a H* «hesa d<» nw J*» maio.

Giiarni<;ão Ksdet-al

8**rvíç«i para amanhan : fisonllu «
a.rviç.. de «lia, o sr, 2o UnraU F»L. Pinheiro. « mmn,is »  ran

luhator de dia á eompaohla A »___
lorra,.» 3* asrgento Jofio «VtvalMMta***
G ^ la  dnqonrtef, o rai, , oJH è fim" Am Naertmegl». 

nqneèw e

riTURfi
Labim/UFRN
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Com h m  modificação e com a 
qiw w  fez na taxa «loa titulo» emifc 
tidos para a Estrada de Perro de 
Goyaz, ficaram fixado» em 4% o* 
juro» dos empréstimo» p ira  a con 
strucção da estrada de ferro da 
Unifto, subsistindo ainda o typo 
de 5% para a da Estrada de Fer
ro de Itapura a Corumbá, contrac- 
tada por essa fórma, em virtude 
do decreto n. 6899, de 32 de mar* 
ço de 1908.

Da nova réde deverão ser entre
gues ao trafego este anno 140 ki- 
ometros, dos quase 80 no prolon

gamento da Baturíté e 60 no pro
longamento da Sobral, o que ele- 
varâ a extensão total trafegada a 
691 k,464.

Na parte em trafego da Estra
da ae Ferro Centraldo Rio Gran
de do Norte, cuja extensão fi de 56 
kilometros, foi construído um de
posito de carros em Ceará-mlrim 
e iniciado o edificio das officinas 
em Natal, á margeai direita do 
Potengy. N’aquelle treclio estão 
sendo substituídas as rampas má
ximos de âm,5% e o raio minitno 
das curvas de 100 metros por 1,8 
7f> b por 150 metros.

Isso exigiu levantamento de trb 
lhoe em 9,840 metros e novos es
tudos além do kilometro 60 a par
tir de T&ipti.

No trecho em construccão está 
adiantado o movimento de terras 
na extensão de 6o kilometros. A 
ponte sobre o Cearâ-mirim, de cin
co vãos de 50 metros, viga metal- 
lica continha, tem as alvenaria» 
conclsidas e iniciada a montagem,

3ue ficará terminada em agosto 
'este atino, podendo então ser en

tregues ao trafego 60 kilometros.
A rêde de estradas de feiro ar

rendadas á Great Western Limited, 
que comprchende as estradas Na
tal a Nova Cruz, no Rio Grande 
do Norte, Conde d’Eu, na Para - 
hyba, Central de Pernambuco, Re
cue ao Limoeiro, Central de Ala* 
gôae e Paulo Affonso, precisa de 

netrar mais profundamente no 
nterior dos Estados, aos quaes 
serve e a cujas vastas regiões mal 
chegam os beneficio» da viaçfio que 
orla o littora).

Com esse intuito, c Governo con- 
tractou, nos termos do decreto n. 
7.636, de 38 de outubro de 1909, 
oe prolongamentos de Independên
cia a Picuhy, na Paragyba, da 
Central de Pernambuco até Flôree 
e da Central de Alagôas, de Vi
rosa a ' Palmeira dos índios, de
vendo o capital despendido n’ee- 
aas construcçôes ser remunerado 
pelas rendas excedentes dae quo
tas destinadafc ao fundo especial 
de resgate doe títulos de encam
pação das estradas de ferro.

dá estão feitos os estudos de 
parte dos prolongamentos conirac 
tados e prestes a ser iniciada a 
respectiva consirucção. Estão con
struídos I6k,405 para as ligações 
das estradas de Recife a 8. Fran
cisco, Recife a Limoeiro e Central 
de Pernambuco, d e p e n d en d o  a 
-inauguração cTessa obra de ficar 
construída a estação central para 
o  serviço de passageiro e baga
gens.

A ligação da rêde da Great Wes
tern com a da Bahia estâ sendo 
realizada pelo ramal de Timbó e 
sen prolongamento ás im media
ções de Propriã, nas margens do 

Francisco, e <i’ahi a Lourenço 
d’Albuquerque na linha de Maceió 

-a União, passando por Itabaia* 
ninha, Itaporanga, São Christo- 
váo, Aracajíí, Laranjeiras, com um 
ramal para Capelia, de cerca de 
10 kilometros,

As obras estão contiuuando en
tre Aporá e Laranjeiras, tendo si
do ha pouco tempo inaugurados 
37 kilometros, de Timbó áquelie 
ponto, e estando em via de con 
clusão, para eerem entregues ao 
trafego, mais 138 kilometros. Qua 
si concluída a ponte sobre o rio 
Itapicurú, outra com cerca de 800 
metros terá de ser lançada sobre 
o São Francisco, pouco acima de 
Tropriá.

Pelo decreto n. 6.308, de 29 de 
janeiro de 1909, foram approva*- 
dos as clausulas para novaçuo do 
contracto de arrendamento defini
tivo da Estrada de Ferro de São 
Francisco, no Estado da Bahia v 
de arrendamento provisorio da Es 
trada da Bahia a 8. Francisco, 
do ramal de Timbó e dos trechos 
|ne fossem sendo entregues ao tra 

ro e do» proiougamento da Pro* 
" ,e da (feutrai da Buhia,

lo  com o contracto, foi 
ii a reducção da bitola 

'de Calçado a A lago» i ha. 
- da Bahia a S. Fran

eiteo.
Oygmfego d’esta rMe, a cargo 

da VíaçAo Geral da Ba
hia, 1BÍ perturbado por mna pare- 
ds Í s í  operários, que ee prolou - 
n a ,  com ioterrupçíVe», ti« outubro 
Sté meiados de deaembro. Flecta* 
aeniii eltss angmento de vencí* 
r a a t "  nslucçõee das horas de 
tuMiiii e garantia» ■emHhantss 
MfiMMMdai aos empregado» 
Wmnriço. pobltoos.
■ Í é i  mesma oeoasiMn, o  oom-HES» do tafiattefedaçafiÃaitam

tava pela redueçáo da tarifas i  o 
Governo, (Meumento auxiliado, 
impedia qua a ordem fome pertuK 

a i que ee Aseemot depreda** 
çôee aoa proprios federam.

Depois de verificar por um emis
sário seu a natureza dae reclama
ções, resolveu o Governo, de ac- 
oôrdo oom a Companhia, escolher 
um Superintendente da* Estradas, 
de sua confiança, ao qual foram 
dados plenos poderes para agir co 
no exigissem ae circunstancias

í

se
serviços^
pessóal, fixar os direitos e obriga* 
çõe» d'este, attender ás suas re
clamações fundadas, bem como ás 
da lavoura e do commercio, al
cançaram remover as causa» de 
perturbaç&o do trafego e norma
lizar os serviços das estradas.

D’â p  Betado, convido a todos oe 
iumaç.v mg.\ d'sete 0r,\ para 
uma reunião no edtfkrio da Loj.\ 
«31 de Março», pelas 7 horas aa
noite de sexta-í»ira,90 do corrente, 
afim de tretar-ee de importante 
amumpto de interesse geral.

Natal, 16 de maio de 1910 (E.\ 
V.*.

João Augusto, ftO.\ eecr.'.

DEPAUPERAMENTO ORGÂNI
CO—'N'um attestado offereeido aos 
sre. Scott & Bowne de Nova York, 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scott, pelo distiacto medico da 
Feira de Sta, Anua, Bahia, dr. 
Fabio Lyra dos Santos, dr. e 
pharmaoeutico pela faculdade de 
medicina da Bahia, delegado Sani
tário da cidade da Feira de Sta. 
Anua, diz o seguinte:

«Attesto in fide gradu mei, que, 
com optitno resultado tenho em
pregado em minha clinica nos ca
sos
outras affecções 
a Emulsão de Scott, preparado pe 
lossrs. Scott A Bowne, de Nova 
York».

de depauperamento orgânico e 
ras aifeccões constituticionae#

NOTICIAS 1)0 PAIZ
Rio Grande do Foi nomea 

do 4a escripturario da repartição 
de estatística do ministério da A 
gricultura o sr. Sylvio Ribeiro Ta* 
eques, guarda, interno da Casa de 
Correcção de Porto Alegre.

—Acha-se na Delegacia Fiscal o 
titulo de nomeação do cidadão A- 
bilio de Freitas para fiscal do im
posto de consumo na 19* circutns 
cripção-

—Foi promovido a alfores da 
Brigada Militar, para o 1* bata 
lhão, o sargento do 3* batalhão 
Américo Cardoso T e i x e i r a  da 
Costa.

—0  desembargador presidente do 
Superior Tribunal concedeu trinta 
dias de licença, para tratamento 
da saude, ao promotor publico da 
comarca do Passo Fuudo, dr. In- 
nocencio Borges da Rosa.

---- Foi exonerado, a pedido, do
cargo de delegado de policia dn 
município do Rio Grau le, o coro 
net Rosaivo de Azeredo.

—Em Urugu&yana, durante forte 
chuva, cahiram diversos raios.

Um d’ellee matou Antonio Can 
dido de Magalhães Faria, l 9 sar 
gento do 3Ô regimento de caval- 
laria, no momento em que ia fe 
char uma janella.

Outros raios cahiram na uzina 
de electricidade e no edifício do 
Club Caixeiral, causando pequenos 
prejuízos matetíaes.

—Na Cruz Alta, o tenente Lavor,
áf* G9 H<5#̂ wiotnn oaIí?o«!/v

Antonio Urbano Gonçalves, depois 
de terrível lueta em que aquella 
praça tentou assassinal-o.

Urbano era um contumaz desor
deiro e dava-se ao vicio da em
briaguez.

No Alegrete, esteve envolvido no 
assassinato do relojoeiro Manoe- 
Farina, tendo «ido pelo jury d’a - 
queila cidade, condemnado a 23 
annos de prisão, sentença que não 
cumpriu, porque, em vii tuae de a-
ppelação, o Superior Tribunal o 
absolveu por ter fugado um cum»

Elice no crime sobre o qual reca
íram todas as accusações.
O tenente Lavo foi recolhido á» 

prisão, tendo o corm mando da pra 
ça mandado proceder o inquérito 
policial militar sobre o facto.

D e le g a c ia  F is c a l
SUBSTITUIRÃO DE XOTAS 

Prorogaçào de prazo

Por esta repartição se faz publi
co que conforme telegramma da 
Inspectoria da Caixa de Amortiza* 
ção, a Junta Administrativa da 
mesma Caixa resolveu, em sessão 
de 9 do corrente, prorogar até 30 
de setembro d’este anno o prazo 
para o recolhimento sem desconto, 
das notas de 5ÇOOO das 8*, 9* e 
10* estampas ; lOOfOOO, da» 8* e 
9* eo tam pas; 2008000 da 10* 
estampa; e de 20f000, 50|000, 
lOOfOOO, 200f000 e ÓOOfOOO fa
bricadas na Inglaterra.

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal no Rio Grande do Norte, 
17 de maio de 1910.

O delegado fiscal,
Luiz Emygdio P. da Gamai a,

SOUÓTASÂS
í IL-. ii Ir.U.'. k h.'.

Drmwac.'. do Gr.*. Must/.

l ã . D o r M . D e r .
Bbn/. Loj.-. Caf .\ «31 dk Março»

Da ordem do Pod.‘. Ir.*. Ven.‘. cnnvU 
«lo a todo» oe llr.‘. do quadro para o 
dia 31 do eorr.mtc, de 7 horua da uoite, 
procedvreee a eleição dae LL.\ v Off.*. 
d'e»ta Ben.*. Off.*. que tem de aervirem 
pura ou anno» d« 1910 a 1911. Cha- 
itm-0* a aUnçüu para o qnediepi^e o 
arÇ- i\\vó 0o iíegulameuto tierol da í>r« 
ikto.

Secret.*. da Aug.*. e Ben.*. Loj/. Cap/. 
«31 de Mar,o», 13 de maio de 1910 

O secret.*.
Mehhiades Barro*, ltí.\

áo bairro da Ribeira, Junto À As* 
sooiaç&o da FraUcagetn.

Quem pretender dirija se á rua 
«Ferreira CSiaves» n. 4 no rneemo 
bairro bairro que encontrará com 
iuem traiar.

Loja Avenida
Casa d« ceaisaça

[ro a

A G l/ io G r / .M U o O i : .
Auo.-, e  Ben.-, L oj,*, ( ’ap.*.

«F ilhos da Flv»

Hess.*, de eleiç.*. das LL.*. e 
OÜffic.* segunda-feira, 23 do cor
rente, ás 7 horas da noite.

Secret.' da Ben.*. E*>j.\ Cnp.\ 
«Filhos da Fê», Natal, 18 de maio 
de 1910. CE.-. V.* ]

R. Góes, 1 8 . secret.*.

D e c la r a ç ã o
Os abaixo assignadoe declaram 

tpie 11’esta data, constituiram seu 
lutatante procurador na villa dc 
Touros, (1'este Estado, seu irmão 
André Gomes de Sentia,como nnieo 
encarregado de administrar sua fa
zenda de gado no logar denomi
nado— Geral—do inesino município. 

Natal, 18 de maio de 1910 
JosA Gomes de Soma Sobrinho 
Guilherme Gomes de Stmza,

De ordem do Pod,\ ir. 
do gr/, «asst,*. g»r.

r.\M m .'- 
da 0»l\

B a n c o  d o  N a ta l
Por deliberação da Directoria. 

nos termoH do art. 28 § l 9 dos 
Estatutos, são convidados os srs. 
acciouistag para uma Asseinbléa 
Geral extraordinário, no ilia 20 do 
iíorrente, ás 2 horas da tarde, na 
«éüe do Banco, á rua Dr. Barata n 
4, aflin de tratar-se do angmento 
«le capital e da conveniência de mo
dificação oi; altertw(*üo de alguns 
artigos dos meHiuos Estatutos.

Natal, 14 de maio de 1910.
Olvmpio Tavares. > ̂*T i

i i ' «m ’ ,mu'‘

Previdente Natalense
CO* CHAMADA

Stk) convidndoa todos oh hocíus dn 
Previdente Xatalenee, tnneriptos Ht+* o 
dia 21 dejnneiro do corrente anno h 
virem sutisfíiwt a quotn de t-Uwn rui! 
n.ia a que então obrigados, pelo fnlleci 
mento do consocio Cezario Ferimiides 
de Oliveira, a cuja viuva foi pago o 
pecúlio a que tinha direito, de uccordo 
com a declaração feitn em tempo pelo 
mesmo consocio e conforme r^-ibo 
publicado pela imprensa.

Para ostü pagaménto Aca marca
do o praso de trinta dias a contar 
d*esta data, e findo o qual. começa a 
ser contado o de quinze dias para o 
mesmo pagamento, com a  multa de 
vinte por cento.
Terminado o primeiro e segundo uraaos, 
eeráo eliminados todos os socios que 
não tiverem pago a referida quota.

Thesournria da Previdente Natalense 
em 32 de abril de 1910.

O thesourelro,
J. Gervasio de A. fíareia.

ANNUNCIOS
0  G ra n d e  O r ie n te
Acaba de recelter soberbo sort i*- 

mento da linhos lisos e de padrões 
para vestidos, assim como grande 
sor ti mento de fazendHH brancas e 
cassas bordadas.

Ultimas novidades.

CASEM IRAS!
t^»res da moda e grande er-rtimento 

de brins de ciuvih, de algoílfui e de »inho 
'iVrmis iHtr medida, para este fitn te
mos um perito alfaiate coutractodo.

LOJA ROM JE8H8
('artnti Irmão.

F A Z E N D A S !
Linho liso para frack de sros, 

para 4|, 3f e 2$ o covado. Ua* 
chemlra lisa de lã, 1|900 o covado. 
Merinõ preto liso de IA e de algo* 
dão. Alpaca preta lavrada para 
vestido, 3S o covado. Fustão 
branco, Irlanda de linho, mau- 
souch, voiale religioso, tafetá tu* 
roh, talsgarça • muitas outras 
fasemlas dt bom goste», recebeu o 
grande basar loja BOM JEHU8.

poooiea
por muito
, n. 8 toda eoMtrnlte 

sita á rvado Cgnmwto,

Rua Ykiario Bartiiolomeit, n. 10 
—UIDÀDE A L T A -  

Reoentomimto ab^rtu, <*brtina 
a attenção do publico pura o  
variado sortim ento que tem de 
fazendas de lei, caprichosa men
te escolhidas, e para todos  os 
gostos, im portados das melho* 
res mercados nacionaes e es
trangeiros.

Cirurgião Nizario Gurgel
Üií v o lta  de seu passeio « o  

Rio, onde fez acquisiçílo do que 
ha de mais moderno em Ui Tin
gia e Protheee-Deutaria, con
tinua a dar consultas a seus 
clientes, das 8 A » 4 horas dn 
tarde, á  rua Uoronel Bonifá
cio, n° 24,

DO PHABMAUEtmcO

É t t i w i l  $ 0 < K W # W_ _ _ L _ _ ...
D r a g ü  c h in k M U ic B to  p u rim , p ro d u cto n  

chlwlüOM e  p h f t r a i f te e u t lc o i  «lo to«l«tK tiu p ro -
c r d e n e lM .  »

C o m ii l t M  medie** *  q u á l q u r r  lao ra  no  
C O IV SIÍL T O H IO  DA F H A B M A O IA  ; niteniU- 
b«  « o m  u r ^ e n e ln  to d o #  o s  c;nam «M lo* m e d ico »  

B e e e it i iá r f to  a v ia d o  c o m  p r o m p lld n o  v w » 
grnram ra n o b re  a  r e ip o a z a b in d a d e  d o  p r o p r i 
e t á r io ,  p h a r m o e c u t i f o  l O A ^ I l l H  TO IIRKM , 
q u e  a t t e u d e  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o i t e  cm  
«tua re m ld e iie la , á  a v e n id a  R io  i i r a n c o ,  t i ,  
to d o «  oct m listereg  p ro flm lo n aeN *

H O R Á R IO  DO C O N SIT L T O R IO
Dr. Paulo de Abreu — consulta das 8 ás D liorus — nmnhan 
Dr. Affonso Barato “  “  11 “
l)r. Paula Antunes ** *4 12 á
Dr. Mario Lyra “  “  1
l>r. Januario Uic< o “  “  íl “
Dr. Ualistrato (Carrilho “  “  4..

P h o to g r a p h ia  A lle m ã
DE

BRUNO BO U KG ARD

Aviso aos meus boas am igos 
e freguezes do interior d\*ste 
Estado, qiii* Heguindo viagem  
paru o sertAo dia 2Ó de
m aio, pretendo tr  .balhar na 
minhn a ite  em todas as loca
lidades, chegando ahi princi
pal mente nas oecasiões ile fes
ta .

Bruno B onrgnrd ,

Parahyba, 16 dc m aio de 
1910.

Ao publico
Tendo sido nomeado agente ge« 

ral neste Estado dos produetos da 
acreditada FABítlUA DE UONSER 
VA8, eui PESQUEIRA, de Uarloh 
Frwlerico Xavier de Brittei, de 
goialuulafl vermelliHb, brancos, gni- 
ftboH eui caldo, geléu de goiaba 
doces de nraçit, umbii,coinpot4i de 
umbus,computo de mangas, figos 
em caído, rajás em calda, cajus 
rali idos,ca j ús rhrystul isadnN, massa 
de tomate e outros produdos de 
fructosdo i>Oiz, quem precisur po
derá procurar-me que |>rouiptO'« 
mente Srrão ext^cuteidos os pedidos,

CONDlO/tfíS DE PAGAMEN" 
TOS—Baques a 35 dias de dota.

UONDLUmES DE VENDAS-Os 
peilidos não poderão ser menores 
de 20 caixas.

Jnlius von Sohsten.
—NATAI r -

PO ST AES1
Lindo sortímento de pesíaes, re- 

celieu o grande bazar,li»ja Bom J,*- 
sus.

-R IB E IR A -

O t n ü g ià  j l p l M
Aeham-se n venda no esta

belecimento de José da Luz, n 
travessa “ General O zorio ” .

SCCiEBADE AK0N7MA
_____ <) P A Q U E T E

B r a z l l
Commandante, A. Corte Real

Esperado dos jiortos do nor
te no d ia 23 ou 24 de "maio, 
segue para os do sul, depois 
da. indispensável demora.

O PA Q U E TE

A M A Z O N A S
Command. M. G. de Mattos
Esperado dos portos do sul

no dia 2h ou 30, segue para 
os do norte,depois dn indispen
sável demora,
não circulou.

O PA Q U E TE

Esperado dos portos do sul no 
d ia 24 ou 25, segue para os do 
norte depois da indispensá
vel demora.

O PA Q U E TE

HXaranhâo
CoHMUKfa«te,A. C. dos Sutos«

Esperado dos portem do sul 
iiq dia 28 ou 29 <le maio, sagus 
para os do «ral depois dn in- 
dispensa vH demora.

12
1 hora — tarde
2 horas*4 ** i-
5 “

O P A Q U E T E

M an aos
Com mandante, À. 0. Stiort

Esperado dos portos do sul 
no dia 21 de maio, segue 
para os do qorte, depois dn in
dispensável demora.

Ah p a m a g e u i  d e  id 2  
e  v o lta , te m  10 *|* d e  a» 
b a t im e n t o .

P b. r »  ’ carga . i*ã8sng&na, e/i- 
<‘o  rumem b s , valorou o mais in~ 
(ornm çôos, a t ra ta r  com o  h 
gente—

H O  U i .  U IO L
Vende se tres alambiiju.ks no 

vc»s, a  tra ta r  com Azevedo Pe
reira & U.t na Penha.

Armazém de compras de al
godão, assucar, caroço de al* 
godão, mamona, cera de car 
nauba, borracha de maniSoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo* 
dão.

It a p o g lfo  p e rm a n e n te  de  
f a r in h a  de  t r i g o  re e e b ld a »

D jn inhllna
A r g e n t in a  e  f a r lu h a  B u d a  
e m  b a r r ic a s .

Agnte b LOmí, UUZILUM Idl LIMITEI
SACA SOBRE LONDRES

Encarrega s*; de renictter <Ii* 
alieiru para qualquer parte da 
Curopa e Estados Unidos da A- 
nierica do Norte, mesmo por te
legramma*

M -R U A  D O  V O M M K U n iO -m

E n d e r e ç o  t e l e g r a p h i -  
co. . $ O I I 8TC:N

C0DIGOSUSADOS— A . B . U*
5* El>. k  R i i ie ir o

A tra ta r  nora —J o ã o  ftn.ptis- 
ta  Tosei li. gerente.

tlllia milRGRiTlBTUU
DO

D r. P e d r o  N u n es  d e  S á
UIUKiJÀO-DENTDÍTA

Pormaâo pela Paruldade de Mediei- 
na do Rio de Janeiro <? pela Uni- 

venidade da Pennsylvania

Recentemente chegado da Euro 
pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoondo-o 
com todos os melhorameutos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
ss extracçòeA de dentes emprega o 
novo anestheeico local STOVAINA 
recommendodo e applícodo por to
dos os celebridades medicas e den 
tarias. ('om a applicacãn con» STO- 
VA1NA é garantida a inseeibida- 
de absoluta-

EsrKC(AL.iDADks: Brigde-Works 
(orôaH a ouro e pivote

(Àtusult-as das 8  ffs 11\e de í Aa 4

I I f .  J A N U A l t f o  C IO C O

MRDKX1 G OPERADOS

Dá consultas, todos os diasfle 11 
ás 4 d» tarde, em sua residência, u 
rua Senador Jtmé Bonifácio, 17

DedWa-se tombem és mnfcwtiA* 
do aoris, boeca, gaignata e ouvi 
doa.

Opsraçftss por tinte. 
Chamados m qualquer hom.

Esta Senhora Foi

Emulsão 
de Scott.

• ««tendo 
1 UMt«dt 

dt iwiii», wifwiiloa «er 
opendt d* apendicite e 
dei da entZo cometoa «  
pura «lé w  w «  de 
Abril uhímo (oi elecede 
de lêk i pulnouf, 

^Quando já pareciam 
HfoUdei todo* oe M. 
cunoi da «ctenda* doe 
l » ( i t  a Deus por «er 
conhecido o Dr. Riuo 
Pairón, d*««te cidade, 
quem receitou a EMUL
SÃO DE SCOTT e a e.ta 
maravUhoaa medicina— 
alimento, deve minha es
posa o ter-se curado con. 
pletamentcde t&o terrível 
enfermidade.”—JOSE
WALKEfL Enstfik do 
Exercito da SalvaçAo. La 
Plata, Argentina.

Peça a  EMULSÃO DE 
SCOTT legitima que foi 
a que curou esta senhora 
e não se-deixe enganar 
com im itações 
que levam nomes 
parecidos.

Sem esta marca 
nenhuma é legi
tima,

SCOTT A BOWNE 
CHIMIOOS NOVA YORK

61
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Modista
AVENIDA R IO  BR AN U I 57 
Ultímamente chegada do sul, 

prepara qualquer encofnmen* 
di com perfeição.

Calçado Condôr
Rotinas s SApatocu para ho 

mmis. Esphmduh • Kcirtimsntn. 
r^csbsu

O U rm m b  Oriente,

Labim/UFRN
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m m s M s p e

* SAUDE DA H9LHEH—Cnra moléstias das senhoras

—Cm asthm, hro&cliita e cmmeh
K* A i 0 U M ) U f t  MC F 1I O T A  r

C O M  O O C IÍM K 9 T O S  S C IK l íT ir iO O l

O dr. Joaé Joaquim Pinto, tonando pela Faculdade de Aáudtoto* da 
Bahia:

Atteeto que tenho empresado na minha clinica o maraTflhoeo prepa
rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oã melhore» reenltado».

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Dr. JÓêé Joaquim Pinto.

Bopo-bopaciea-i
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILL Rio de Janeiro.

Atteeto que hei empresado baeta» veies os productoe dos 
?>audt & Freitas, de Porto Alegre, BBOMIL e A SAUDE DA MUI H 
obt ndo sempre multados os mais satistactorios, de ;*orte que, m 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de Junho de 1909.—Dr. Atranio de Araajo Jorjuw-

IH tO O A R l*  M P H 4 K N M '1 A  H O S K E O P A T H A

Grande premia n« Exposiçl» Nacioual de 1008

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30— OURIVES, 38
Rio de Janeiro----

T .
(OH*o do flgndo do bacalhau em honueopathia). Sem goato, sem cheiro e sem

CuniHihmu Oura a* bronchite» 
j-iiupatiras e a asthma por 
u.ívtí mitiga qu1 seja.

Fiüiu rxmct -  K v m e d i o heroico 
11, Hmva brancas», cura certa

»* i
VunoliiKt -  Preservativo contra 
aa |>. xígus».

flunurohnwi tt m —- ( Toni-reeon- 
struiub* lniuoeopalha ) para dc- 
hiliiiiiili-, ftwt.io, falta de crasci-
lllClltíf, etc.

Çhmopodium Antelmitíticuw 
Para expellir «fl verme» daecre- 
aî íirt, aem cauwar * * nação in
testinal.

Cura febre — .Substitoe o suipha- 
fo licijuinínofin qualquer febre.

Pr:SAIV0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
R EG ' s r ^

r  CURA
V

lufiuenítte, formtijmçõen e infe
cções gripara* em 1 a  ‘1 d jau

Parturina — Medicamento de*t 
nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga oaao — Poderoso remcdio qiu 
liga immediatamente os cbrte» 
e estanca as hemorrhngias.

Paíuêtrina —Contra impaludismo, 
prinfto do ventre, moléstia do fí
gado e inBomnia.

VenuneintuiH — Heroico medica 
mento destinado a rimaa nr 
manifestações syphilitioas.

Eesen■cta Odontalgiea — Uemedü 
instant âneo contra a dflr de t*on 
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
fowMic chI** antigo estabelecimento o sortímento eompísto em todos os medicamentos ho~ 

niipopiitiii«*oH, mesmo os modernamente empregados e que lhe sno forneridon por enswfl a » mais 
imporliintes th* Europa e na Ameriea do Norte. — Depositários em Natal .

Antonio de Pau la  B a rb o sa

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 
« m  m mau » mm mm, i. m n »m m m  m hk

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, I* ôdar
«JL

F U N C C IO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  « R A ^ n ,

('npitul inicial Tíh.............................................  40:<MK)$000 j Capital mutuário nté 81 de março Ra...... 383:368$000

O M ELH O R  ABR IG O  A* V i  VKZ K O R PH A X PA D E
A W litH O K  CARAK TIA  PQ  FUTURO

O ItKLH OK  NIllU  RO COXTKA A IDVKRHIDADE
A  ún ica no B razit

QUE DÁ PEXSÕES EM VIDA E
POR EALLEClMENTO 1)0 MUTUÁRIO

X mira ii Bnuil qri tfitabri«c«
• Hhiat* du pislffi amalntitt

CAIXA A— Cora fífiõOO quo ©eonnmisardos por tn©B. vo» associando â 
Vitalícia, obtereis, depois do lü antros, pensões raonsaes até Ra. lüüfOOü, 
dnrante a vida

CAIXA B--Coni a pequena economia de 2S&OU em cada mea, alean- 
çareis depois de 15 annos de associado A Vitalícia, pensões mensaes até 
Rs. 1501000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C- -Cora 11000 mensaes, podereis legar uma pena&o até G0Í000 
pôr raez, on ura pecnlio Integral atè Rs. 1:0001000.

Joia de qualquer inseripçáo, 5fW*0.

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
Dá-ee grátis prospeetoe e «sdarecimentos. Prwisa ede sub-ageutos no interior deste Estado.

O agente g e r a l -A l l t O l l iO  d ã  C o S t c i  A lC C r í f f l -R u a  13 de Maio, u,

-------- N A T A L  --------

Filnlas dfl Cinrgiio Matk
ffiliilOIIS I  LIBORHIORiQ 00 P lM in e O  LEONEL 1 DE IIEDGIR MXTTOS

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ ‘ FORTALEZA
O melhor m edicam ento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgativo e~
nergico.

O mais poderoso m edicam ento para com bater 
todas as lebres taes c o m o : am arella typhoide, billi- 
osa, palustre, interm ittente, rem itente, etc.

C1TRAJH p r i s Ao  b i : v k n t b k

0 doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 
pela manhã aò levantar-se duas pílulas, lnnum eros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o m elhor rem edio para desem baraçar 
ventre.

NAO K X a íL L E N T R S  COM O B K F I IB A T IV O
1 ornando um a pílula diariam ente. N ão tem ne- 

nh um resguardo.

(guando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCcs,, porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi~ 
ca mm to falsificado, portanto, sem nenhum effeüo.

v wm m todas as m ú m ia s  k dnoüakias dk r orüks

NO RIOGKANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa»
Pharmacia Central e Monteiro 

( EARA-MIRIM—Adolpho Arthnr Raposo du ('anima 
MONHORO’— Jeron jaio  Rosado

SirrtEIs Di PELIE i
U S A E

JjU
ANNOS

DK
stiwm

NO

G O
depositários mmm

IO PRAZIL r  ■

irujo, FreiUs & C. I i l
Hitfi Hnn Ourives. 11J

do dr. Eduardo França. UNI VO ramedio bniiieiro pre
mindo DUAS MEDALHAS DE OtJH() na Expoai■» it ■ __ a -J - :ix» i/uv» ,l., * _ »rgll UlMVriMi ue munu, Îw. i ixauinuii «dIUMeiU CVIU
MEDALHA DE OURO na ExposiçAo National de 1900 
—ÚNICO remtídúj hrazilriro adoptàdo e consagrado na 
Europa o naa Itepublicaa Argentina, Uruguay e Chile pe- 
loa medico» n hoapitaea.

Almoxarifado (leral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estão Á diapoelçHo dos are. fTeadores e agricultores, pelos reduzidos preço 
de UfíiâO, ioda* de :trame farpado, coro 300 libras, medindo cama de 490 
metros de comprimento, nún excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra com 2 kilos de grampo-»; por 12fOOO, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, n&o excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
nma farpa a outra com 2 kflos de grampos ; por 10|000, rodas de arame Uso n. 8 
para cerea com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento s p0r 
I4f0«0, rodas também de arame liso de n. 14 para amarrar Ift, com 100 Ubras.

R» mtmi reprUti* Um h»  reRfr im ir». uriJérM««griciltérM, psr protet rMluiRf*:
('anos
Ditos

tpdvaniztuhiH de 1. [•.
e 2 p.,..................

Kusdo» OuriveB, 114 

VA EUROPA

Caris Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

COM LM S0* VIDRO
se obtém db mais efficaxes e rápidos resulta 
doa na cora das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, fríciras, suor dos pés e dos sovacos, assa- 
dura» do calor (de entre as coxas*, darthros» 

sarna, cuspa, quéda dos cahcllos, quei
maduras, sphtaa e moléstias da twc*, 
brotoejas, manchas, sardas, crisypelH, 
pannos, moléstias do utero, etc. É' de 
resultado efficaz pnra tnillette intims 
das senhoras, evitando qualquer contA 
gio. Em injecçfco cura qualquer corrí 

mento em puu <>* 
dias.

i im ifc
n^o contém potas- 
sa caustíca, nem 
soda caustíca, nem

$300 o pé 
♦700 ” ”

Rojões de í  p....................  |20OcAda
DHor ** 2 s' ..................  |500 (um
Té "  ” ” X 1........... l^OOO
Enchadns nmerlc. de 3 lihn. 1^800" ” ” 4 ” 21100 ijm»

” braz. ” 2 % ” #800

’* ” n 3 ’ ♦DOO
” ” ” 3 ^ ” l^OOO

Machadira de 3 11 be............ 3f000 um
Idem de 3 lj2 ” ........... 3flOO ,f
Machadinhas n. 2............... 2^200 uma
Facões [Jocaréj................  3f400
PínoMotéta OÍABA

O dlrector, Theodoeio Paiva.

J O À O  C. G A L V A O
Succeraor f  principal fundador dn caso G a l f ã o  Sc C .

F U N D A D A  FM  18 8 9

N A
gorduras,que ato irritantes da pelle e entram 

^ i 1 A i í  11 na compnaiçáo dos sabões medicinaes e poma-
r ra n c is to  I.Op6S**L3V9l 6 I0J4 das,formulas estas velhas e anicfaronirsi

já abandonadas pelns médicos modernos.

V E I > Í 1 3 J E J - » K
em toélaM as

1 1 1 1 FEUIUCUS l FEBTÜ1UBUS

Importador e Exportador 
ARMAZEH DE FAZENDAS EM GROSSO

— Rua do Comtnerçio» 127----
ENDERKrO TELFAJRAFHICO -  “OALVÀO”

C a ix a  p o s ía !  n . 8

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
BANQUEIRO Dl M I M  DOS ESTADOS UNIDOS DO BR1RL 

Rio Grande do Norte
NATAL

FOLHETIM-421-
0S DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
po*

Foomom do Torrá ll

terceira par te

as PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXX
O assassinato

Dr Auhito, porém, nentlu uma mio de 
t+m» sgarriii n peto pescoço,
lb ...» I, t ou.rn u«t UHPI w

■|H'iAVd H. ponta no peito.

aoSmelial
o ni-gro, no auge do assombro, 

fmiRtir * gritar.
c»l» te 1 disse BMW voe l

A«i mcsQx, tempo, vis •  . 
Jf M •'ortinas da jenelfa t 
«m». » (|Mm jatammi ternuif ̂ pom
PTi-lu.

bra vc« <te sm
r 0** *11*, wwsssinastei

qsés 

e

Ns

•ST Fs-
: r
eselB'mtar-

Entretanto continuava Rocamhole apoi
ando a ponta do punhal nn peito do 
negro.

—Perdio F balbuciava elle, denorienta- 
dopelo terror.

—Queres viver 7
E Rocambole carregou um pouco mais 

no punhal.
—Quero sim, senhor... perdõe*me.-. per

dõe-me /... . m ,—Ent&o falia... dise a verdade. .
—Direi tudo f murmurou o negro, que 

tinha tanto de cobarde como de feros.

—Quem te ordenou que nuUm w toa 
ama 7

—Foi o sr. D. José.

—Seria* capas de o dselsnr no tribu
nal. es te deixassem vivar f

-Sou. sÍm,!aenhor... Juro /...
-Ouviste 7 disse Rocambole. voltando 

«m* n*n FatHna.
Vaüm a astava muda de dor e wv».
—D. José, peoaegalu Rocambole, nfco 

te des om lenço ?
Deu.
-Onde a tene 7
O asgro ttreu o lenço do bojes e moe- 

tfoo o a R if a r ib , • fie l in *  •• 
Ilid a  a Fatiaaa:

-Aeam Jeam a valia, e vd tate

Htido

—E* um lenço d* 
Rocambole.

toa rival, disse

Fatima quit apoderar-se d’elle, e ras
gai-o ; ma» Rocambole não lh’o conserí- 
tiu.

Que queriaa tu fazer d’este lenço ? per
guntou lhe o negro.

Mancbnl-o de snngoe e levai-o a D. 
José.

Rocambole pegou no lenço, abria us 
cortinas do leito, levantou um pouco a 
mapa, e imbebia-o no sangue da ve
lha.

-Agora, disse elle ao negro, se que
res viver, e nio ser perseguido, has-de ir 
levar este lenço ao D. José, e diser-lba 
que cumpris-te a» suas oraena. Depot* 
fugírfts... Mas, cuidado ! se nio executa
ras pooteslmente a minh i vontade, a> 
prefere* ema só palavra mais do que eu 
ordeno, façn-te ir para o cadafalso.

WoBsmhalai teMUeo ll»  então 
|e fn bardaés, • eam «m

~ uo« mc« k i . 
brio da terror.

murmurou o negro, e-

gro com Z impa, á emuina da 
borde, e entregava-lhe o 
zendo-iha ;

praça La 
lenço, di-

—Está tudo prompto.
Em seguida tratou de fugir.

XXXI

O lenço Vermelho
Emquanto Rocambole raptava a cigana, 

afim de ácondutir a algum myeterioeo 
esconderijo ; ao posso que o negro entre
gava a Zampa o lenço embebido em san
gue, e cuidava de fugir, esperava D. Jo
sé. com a maior impaciência em sua casa, 
o regresso do criado.

O homem que se fatoiliari** por muito 
tempo com um pensamento criminoso, 
cbegs por fim a agarrar-ee a elle «om 
irritante obstinação, procurando com en- 
carniçamento febril o meio de o executar.

D- Joeé luetára primeiro com a idéa de 
muar èsiima ; «oas òepoM, firme n

—Veatate, dtsee Rocambole ata segui 
da á rigana, « junta as jojas a o 
que aqui dvtree de valor.

-Para onda me lera ?
. V »

0 ’altt • <taa minutes sala Fatima a e
riraniraMi"> ■nwnn*ir wr

de Reeber.

Primalro
ImpelHdo

oluçáo, deixára de hesitar
pelo terror, pele rueeio 
que sita o aaeeaeára ; depute malegredo 
• seu primeiro (Moe, ceralstára oa perue- 
traçáo do crime pera obsdeeer â descooue 
etda que nio queria tomar a vM e sen Ao 
deaeio da morte da uua rival, t e  fim, e 
t«Iraa mm qee eHe s suopeitampr. a ra- 
ale principal, e ene reslm int* e iaspnHIa 
a mandar smnmftar a bobamla, ira e  eri* 
m • borrando • m ysterlsi » am q« 
tinbam sMe «mssaWtss.

O qfle D. Jsaé temia mata a’este 
de, e qm multas suam Ibr peftmbáru e

sornno, e o fisera acordar em sabres alto, 
em « lembrança de que Fatima, impellt- 
da por ura accesso de ciume, podia appa- 
recer-lhe no palacio de Sollandrera no 
dif» íramediato ao ’o seu casamento com 
Pepita, e cora os olhos incendiados, cha 
raar-the assassino, e declarar que o tinha 
ajudado a matar seu irmão D. Pedro,

Na dia em que D. José se convenceu de 
que isto podería succeder, foi a cigana 
condemnada A morte nu mais intimo do 
seu pensamento.

Ora, desde a vespera, desde que o n«-
f-ro, comprado a peso de ojro, e certo da 
mpunidade, acceitára o punhal que D.

José lhe dera, achava se o fidalgo preso 
de extrema agitação. Nio saira de casa 
em todo o dia, esperando a morte com im
Sictancia febril. A’* quatro horas voltou 

ampa das Talheriaa, trasendo um bi- 
thfie

Junto com o  ̂bilhete, escripto com a 
i<s(ua WUr« uu iSb 4W(wm, vinha um

D, José abriu-o s achoi o lenço qi 
Banso lha enviava, coberto de brasões t

O MJbotv dteis

0 fisera teta passar «ata noite pelo 
sMo da seetems. 8s v, exa. trauxer eanrtanto »*iiAmAn Amm f|«Mp|ite> nódt aat
meas ns Aram.,,

Q Mlhste uáo Unha nmlgnatura
entrameu D. Jeaé o 
ai féllm nrur i

om que o fidalgo aví^aví* a cigana de que 
a nio veria n’i*iuellâ noite.

Ora, depois que o negro se fôra, e que 
Zampa, também sç Husent ra, afim de ir 
o-preitar nas immediações da praça L t- 
borde os acontecimentos trágicos d * que 
devia ser thsatro a habitação da cigara, 
permanecia D. José m msis aifTctira 
»spoctatirs. Aquelle hom* n chegára a 
d w^jir a morte da mulher a quem tanto 
a nára com impaciência rardadelrament* 
f roz.

Afinal chegou Zampa.
D. .r*sé, pallido, e tremulo, nào ces

sava di> enxugar o suor que lhe cobris a
i e t̂s.

-Então ? perguntou eHe coes vai mal se
gura.

Prompto !
Está morta 7
Está morta.

Ztiupe aprcsentou-Uie o lenao. D. Jeeé 
r^ndjo sangua raeuoa, sentindo como 
u n dfslumbramentot

I*.* 5?í ’ • t* * 0 com gms 1 -nt* famlfiaridMa de mm eumuhoa - 
«ntao agora desmaia T / r  *

(OoBm rtoi)

ITURfi PRUUDlCftOfi Nfl LOMBBOR IfGlVFL
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A REPUBLICA—Natai 20 d* Mato At 1010

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

F .S o lo n & C .
iflcc. ce yn rvA  babbbtto t  c.

itic A DE FIAÇAO E TECELAGEM 
OI.EOS VFGETAES E SABÁfl

Ktl

N a t a l e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN O ”

C T i í x í y  p o » í a l  « i .  t S

CODIGOS

♦ ♦

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos ozgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A . I. e  R i b e i r o
F A U r j c . A N T F S  D»..

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
'  Rio tendí d« M í <::>

mm

ilinoxarifado <*em! do Estado
ARAME FARPADO E USO i

♦
Estão A disposição do® »rs. croadore® e n^ricultoM»», |h4os iwinscldo® pr*»<;o 

d« 13 $í)30, rodos de artttqe farpado» coto 100 libra», medindo twira de 420 
metro» de eomprlmento, não excedend* > de 5 poltiMHdfi» o d»* um o fnrpn a
outra com 2kiioe de grampos ; por 139000, rodnfl de 100 Hbrua, medindo tanj- 
liem 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 pidepedeM << espnço de 
uuiu farpH a out.ru, com 2 kilo» de grampos ; f»*r 1091*110, r< diot de nntun* Iíhu u, 8 
paru cerm com 100 libras» medindo cwvn de 400 metro» de comprimento e por 
149000, roda» tandwun de arame liso di* r>. 14 paru miii rrm !õ, com 1oO librar*.A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 

relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma 
teriai typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

('anos pralvnnixttdo» dc 1 p. $300 o p2‘
l>ito» de 2 p......................  |700 ” ’’
Bojoe» de 1 p........... ........  $200cadn
llitos " ü ” ..................  9500 (um
TA ** ” ” X í........  19000
Knchadas amcrlc, dn fl libs. 19800

*’ ” ” 4 ” 29100 um»
” I >raz. ” 2 %" 9800

” ” '* n * |íH)u
” " ” fí,V' Ifooo

Machado» d<» .*t ......., *(9*8X1 um
Ideni de -i 1 [2 ” ........... ”
'VÍHchudiiiIutiH li. 2.............. 29200 uma
KaeíV*» [4«cnrej.......  .‘19400
ricaretas............    39000

O dtrecffy. Tlirtalosin Paiva,

I H P K I M E M -

Hll ltirMl(‘ HNIlft, li
I I  1 lV  . . m .m/h . 'k M h £ 1 h m <■*-»

MIMIIOlitlldUIIIS,

, PacliiriiH, (laneis, (oupons, é, ié.
^ — TUDO COM A  MAXTMA PERFEIÇÃO tf*-

A empreza d’ «A KliPlIPLICA” tem seu eseriptorio e oflicinas á

I\  KJ l0 , 1  \ D R .  B A R A T A  N .  28 A

J O A O C .  G A L V A O
M u c c e s so r  e p r lu c lp a f  f tm d a d o r  «In «*«**1 ( « i t l v ã o  4k € *

F U N D A D A  FM 1889

Im p o r ta d o r  e  E x p o r ta d o r
ARMAZÉM BE FAZENDAS EM GROSSO

Rua do Commercio» 127 —

ENDEREÇO T E b E G I t A P Í l i n í  -  í i .MAWiV  

T a l x a  p o n ta l ii» 8

Codigos usados: “ A 1” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”

m m  ui [iiiiirifi m  estudos mm oo u
Rio Qrande do Norte

NATAL
mm

'■í-.Ç ■ ■

...

í^í: b.?í/u ' . >
Cf rtJ1L-d:5 *?!?> •• •

^ <L
I H K M  T O K M  i

Ê roni(lentes Souodor <ir, Luiz iMza, Kí-aei^rfitnrio dn 
Agrienltwra, ex cltofo do Polieia do K. da S. Paulo, 

/^•roiario: rou»inand«dr>r L^oneio thirgal, »cm*ío da 
firiua Hti^a -^abm X r, <ltt Lalíriiii do lai idoa 
W. BoruHi-li».

*) bworirnTr i t 1 ,»r U«brL! !>Íijü *Jh HlTra, (iire*'tt)r da 
roíopiuikla Pabdi 8, iferuardo. 

títrtnhAi l>f. (Haudio de 8o>i^o, me<Roo 0 mpfWditWs.
C O N M ffX H O  M W  A b :

i ondn PratiM, dirwtor do JR̂ ooo da 8. i^iuío. 
ítarão R. ioiprat, dírt>ev>r <m U>mpanbta Indtiairial. 
t i-ronei raruando Praatoa, v:<^prç i<loot*' do bíatt«lo 

da 8. Paulu.
|>r. Petiro Pontual, medico c iuduntrial. 
itodolpbo de Miranda, indiiHt.rial a cupíUdieta, pro

prietário da Fabrica Arviouiia, d« Piracâíaba.

Economisadora Paulista
CAIX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V ITA LÍC IA S

fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907*-Installada em 15 de mar$o de 1908

APPROVADà POR DKCRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO JPROPORCIONAL DE 200:0009000 NO THESOURO FEDER PARA O ( APITA
DE MIL CONTOS DE REIS

R e g la t r a d a  mm. C o m m e r e la l  <le 1« P m alo

Dr» JoAo AItm Uma, proprietário a mpiuilwiu. 
Dr* Vhtnr llodtnhu. viee-nifcclordo l)o*pito) da 

liiMnib de H, Paulo.
* * i*« 0*, fjiwn» > *Jo -*''C;a % »

1«E

A KconomieAdorA Paulinta" é nniaft.. gar a receber apenafio, a annociaçao r̂ sti la e a t o  d o  p « f o n t e n t o  d a «  « e a *  
ciedade mutua com approvaçfto © finca- tuirá ao» sen» herdeiros toda» ah contri- M lldM dea*
liaaç&o do Governo F^leral, cujo fit» ó buiçOea que elle tiver leito, Dando-se o . ---------- *
estabelecerumap©HHfto vitalícia,men»al;tíni fallecimento depoin que, o aocio eativer no g serfto pagas en» qualquer
dinheiro, aoe aeua ftocioa. Teut duaa cai- gôno da pensão, esta ficará extincta, «em 0,1 Kxtraiig^iro, onde o
*aa: a CAIXA AeaCA lXA  IL Os s«»cio« que aos herdeiros assista qualquer direito. ÍH>010 116 ^ohar, por trimestre e não por
da CAIXA A pagam 5$ de joia e *$500 ----------- amestre, como outras pagam.
de uenMlid.de e tertodire.to » um. pen- K» •  ■ • « « ■  « ■ •  f i »  * » r t e lM  4 »  On pagam cnW nt^ip .M l,., .1. 1 
•to yiteiicia EM DÍNHblKO no lim do. «•MtarMeUui d e  %  v m  •  m m m  e  goMim d . reducc&o de 5 -i os n.tr.m n-
‘ 5 D(150*' WXÍ'"* ‘l* " "  « * A M I » K  M ORTKIO 4 te  tos de 10 «m os íO  I. e m  p ^ io n fo s
CAIXA B pagam 5$ d© jota « f»$ d© X a ta l t o  aoclo «e r te a d e  Mcm de 15 annos. 15 m
mensalidade e terão direito a uma pen- 1 “r, ------------------------  .
■to viulioM, EM UINHKIHO, no (:••• de ■ - — f  ■ »*> « s , w s w . s Ws<.esi. *•
dt* taaoê (lOOt, u u ãm .), —

No do taUsear

fi l IURf l  PREJUDICADA NA LOHBADA ILEGÍVEL

S»Om« pmAm P*r*

Achanî e abertas asvas Iascrípçta para pedidos de cadernetas.
h JCL.U I |; à-mULV.
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